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Pelo presente edital, conforme artigo 29 do Estatuto do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Destilação e Refinação de Petróleo de Duque de
Caxias, situado na Rua José de Alvarenga, 553/Centro, o Presidente convoca
todos os associados  que compõem a base de representação do Sindipetro
Caxias, conforme o artigo 9º do Estatuto, a comparecerem as assembleias de
dia 04/10 a 10/10, conforme tabela em anexo.

Pauta: 1-Manutenção do Estado de Greve e Assembleia Permanente;
2- Mobilização Nacional no dia 19, com atrasos de no mínimo duas horas nos

grupos de turno e no   administrativo, com cortes na emissão de PTs.
Duque de Caxias, 5 de outubro de 2011

Simão Zanardi Filho - Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ACT Unificado 2011/2013

AGORA É LUTA!
O Sindipetro Caxias estará realizando

sessões de assembleia, entre os dias 4 e
10 de outubro, para que os trabalhadores
da Reduc e do Tecam avaliem o
calendário nacional de lutas proposto
pelo Conselho Deliberativo da
Federação Única dos Petroleiros, que se
reuniu nesta segunda-feira, 3, no Rio de
Janeiro. O calendário estabelece o dia
17 de outubro como limite para que a
Petrobrás apresente uma contraproposta
e a realização de uma mobilização no dia
19, com atraso de duas horas nos turnos
e administrativo e não-emissão de
Permissão de Trabalho, como forma de
pressionar a empresa a atender as
reivindicações da categoria.

A FUP e seus sindicatos, entre eles o
Sindipetro Caxias, fizeram sua parte
entregando e esclarecendo a Pauta de
Reivindicações para o Acordo Coletivo
de Trabalho Unificado 2011/2013 com

a Petrobrás e suas subsidiárias. Resta
agora à empresa apresentar uma
contraproposta digna e que contemple
os anseios dos trabalhadores.

No dia 11 de outubro, a FUP estará
realizando um Seminário Nacional de
Preparação de Greve e, no dia 21, haverá
nova reunião do Conselho Deliberativo
para decidir os rumos do movimento.

Nesta Campanha Salarial as principais
bandeiras de luta dos petroleiros são o
ganho real, a defesa da vida, aumento dos
efetivos, igualdade de direitos, melhoria
dos benefícios e fim das práticas
antissindicais.

Antecipação da
reposição da inflação

Caso seja referendado pela
categoria, o Sindipetro Caxias irá
assinar até a próxima segunda-feira, 10,
o Termo de Compromisso que garante,

aos trabalhadores da Reduc e do Tecam,
o pagamento da reposição da inflação
anual no dia 25 de outubro, retroativa a
1º de setembro. Essa é mais uma
conquista que dará tranquilidade à
categoria na luta pelo aumento real e
cláusulas sociais. Conheça o Termo de
Compromisso na página do
Sindicato na internet.

Petroleiros irão avaliar mobilização do dia 19

Dia Grupo Horário

4 D 23h

5 A 23H

6 B 7H

8 E 7H

8 C 15H

10 H.A 7H30

REDUC

Dia Grupo Horário

5 C / B 7H

5 A 15H

7 D 7H

7 H.A 7H30

10 E 7H

TECAM

Calendário de Luta
Outubro

4 a 10 - Assembleias
11- Seminário Nacional de Preparação
      de Greve
17 - Prazo para contraproposta
19 - Mobilização
21 - Conselho Deliberativo da FUP.
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No último dia 28 de setembro, os
trabalhadores da Reduc e Tecam
associados ao Sindipetro Caxias,
reunidos em Assembleia Geral
Ordinária, aprovaram por
unanimidade as contas do Sindicato
referentes aos exercícios de 2009 e
2010. No mesmo dia, antes da
Assembleia, a diretoria colegiada se
reuniu e aprovou, também por
unanimidade, a prestação de contas da
gestão.

O Conselho Fiscal, que tem o papel
de acompanhar e fiscalizar de perto
os gastos da entidade, já havia emitido
parecer favorável à aprovação da
prestação de contas do Sindipetro
Caxias. O balanço simplificado dos
exercícios de 2009 e 2010 foi
divulgado no informativo Unidade
Nacional nº 263 e está disponível na
página do Sindicato na internet.

O Sindicato é mantido pela
contribuição mensal dos seus
associados e por recursos
provenientes do imposto sindical,
repassado pela Caixa Econômica
Federal no mês de maio. O imposto
sindical está previsto nos artigos 578

a 591 da CLT. Esse imposto é pago
por todos os empregados,
trabalhadores autônomos e
empresários, que integrarem uma
determinada categoria econômica ou
profissional. O objetivo da cobrança
é o custeio das atividades do
sindicato, seja patronal ou de
trabalhadores.

Entre as ações financiadas com o
imposto sindical dos trabalhadores da
Reduc e do Tecam está a  campanha
salarial da categoria petroleira que
tem como data base o dia 1º de
setembro, além da campanha da PLR.
Parte do imposto sindical é gasta com
ações que visam garantir, nos acordos
coletivos, melhores condições de
trabalho e remuneração digna para a
categoria. Isso não depende de que o
trabalhador seja associado ao
Sindicato.

Vale destacar, no entanto, que a
filiação ao Sindipetro Caxias é muito
importante, pois todos devem
contribuir para que a entidade seja
cada vez mais forte e, para isso, são
necessários recursos durante todo o
ano. O Sindicato não pode ficar

dependente do imposto sindical, que
é uma contribuição imposta pela
legislação federal.

Imposto sindical
A contribuição sindical possui

natureza tributária e é recolhida
compulsoriamente dos empregadores
(Contribuição Sindical Patronal) no
mês de janeiro e dos trabalhadores, no
mês de março de cada ano. Sua
distribuição é feita pela Caixa
Econômica Federal na seguinte
proporção: 60% para o sindicato; 20%
para a “Conta Especial Emprego e
Salário”, administrada pelo Ministério
do Trabalho; 15% para a Federação; e
5% para a Confederação.

Para o trabalhador, o valor do
imposto sindical corresponde a um
dia de trabalho – basta calcular quanto
se ganha por dia, dividindo o salário
por 30 (dias). O desconto é feito em
folha no pagamento referente a março
e as empresas têm até o final de abril
para fazer o pagamento do imposto
junto à Caixa Econômica Federal,
instituição responsável pela
distribuição do imposto sindical,
conforme determina a lei.

Petroleiros aprovam prestação

de contas do Sindipetro Caxias

O Sindipetro Caxias cobrou e a
gerente administrativa da Unidade
Termoelétrica Leonel Brizola –
Termorio, que tinha por hábito
puxar os trabalhadores pelo braço
e limitar o tempo de utilização dos
banheiros, perdeu o cargo. O
Sindicato se reuniu Diretora de
Gás e Energia da Petrobrás em
agosto e pediu providências para
acabar com o assédio moral por
parte da gerente administrativa,

cujas práticas remetem a tempo
anterior à vigência da Consolidação
das Leis do Trabalho e não se
coaduna com o tratamento
necessariamente respeitoso que a
empresa deve dispensar a seus
trabalhadores.

Nessa mesma reunião, o
Sindicato discutiu o processo de
incorporação da Unidade
Termoelétrica Leonel Brizola e de
seus trabalhadores pela Petrobrás.

Termorio afasta gerente administrativa
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Após pressão do Sindipetro Caxias,
que ameaçou pedir a demissão do gerente
de SMS por ter determinado a
subnotificação de um acidente de
trabalho, a Reduc voltou atrás e emitiu
uma nova Comunicação de Acidente de
Trabalho – CAT desta vez reconhecendo
o afastamento. Falta agora constituir um
Grupo de Trabalho para analisar o acidente
com a participação do Sindicato e da CIPA,
como determina a NR-5 e o Acordo
Coletivo de Trabalho em vigor.

O acidente ocorreu no dia 23 de agosto

durante a abertura de uma válvula
de retenção do forno H-7102,
na U-1710, unidade da Planta de
Lubrificantes, e quase provocou
a morte de um caldeireiro da
empresa Estrutural, que teve
parada cardiorrespiratória e foi
reanimado pelo encarregado
apenas na segunda tentativa. Em razão do
acidente, o trabalhador ficou afastado de
suas atividades nos dias 24, 25 e 26 de
agosto, mas a Comunicação de Acidente
de Trabalho – CAT – havia sido emitida

Reduc altera CAT para evitar demissão de gerente

No dia 26 de agosto de 1981, um
vazamento de gás sulfídrico (H2S) na
Refinaria Henrique Lage (Revap), em
São José dos Campos, São Paulo, matou
10 trabalhadores, entre eles uma
servente, sete técnicos de operação,
dois técnicos de segurança e um
médico. Os trabalhadores morreram ao
se aproximarem do local do vazamento,
sem a utilização de máscaras de
segurança, para socorrer os que haviam
desmaiado. O mais grave acidente da
história da Revap ocorreu em razão de
uma operação de urgência na Unidade
de Craqueamento Catalítico, que já
vinha apresentando problemas.

A primeira vítima do vazamento de

H2S foi a servente Terezinha de Fátima
Félix, de 23 anos, que deixou duas filhas.
Os demais mortos foram os técnicos de
segurança Valdemar dos Santos Pagano
e Gilberto Araújo, ambos de 25 anos, os
técnicos de operação Nelson Araújo
Macedo, 39 anos, Winther Guimarães,
27 anos, João Dias da Silva, Pedro Ayres
da Veiga, Antônio Wilton Leite Prado, e
Benedito Santos Souza, 31 anos, e o
médico Carlos Alberto Fontenelle
Moreira, 36 anos.

Um dos sobreviventes do trágico
acidente, o técnico de segurança Alípio
Pinto, então com 27 anos, relatou os
momentos de terror vividos a um jornal
da época: “Faltavam poucos minutos para

as oito horas de quarta-feira e eu estava
na sala de emergência quando
recebemos o comunicado de que
haviam duas pessoas desmaiadas
próximo ao tanque 42313. Quando nós
chegamos, três pessoas já estavam
estendidas no chão”.

Alípio notou que uma das vítimas
respirava com dificuldade e tentou levá-
la para a ambulância, mas não
conseguiu. “Na porta do carro, minhas
pernas trançaram e eu só acordei no
Pronto Socorro, 11 horas depois”. Os
efeitos do gás sulfídrico só são notados
nos dois primeiros minutos de
respiração. Depois disso, não se sente
mais nada.

Você esqueceu? O Sindipetro Caxias não!
Vazamento de H2S matou 10 trabalhadores na Revap

como sem afastamento por
ordem do gerente de SMS da
Reduc.

O Sindipetro Caxias tem
reuniões trimestrais no MPT do
Rio de Janeiro para tratar da
subnotificação de acidentes pela
Petrobrás. Durante a última

reunião, em maio, o Procurador destacou
a necessidade de se abrir uma nova Ação
Civil Pública, desta vez para obrigar a
Petrobrás a reconhecer os afastamentos
decorrentes dos acidentes de trabalho.

JURÍDICO
Ação da RMNR

A ação que o Sindipetro Caxias
move em face da Petrobrás relativa à
isonomia da RMNR foi julgada
improcedente em 1ª instância. O
Sindicato aguarda a publicação da
sentença para entrar com recurso. O juiz
da 3ª vara do Trabalho de Duque de Caxias,
responsável pelo processo, faleceu no
mês passado e todos os seus processos
foram repassados para uma nova juíza que
proferiu a sentença. Há alguns meses, foi

julgada procedente a ação de isonomia da
RMNR que o Sindicato ingressou em face
da Transpetro com a mesma
fundamentação.

Direito de Greve

Em razão de denúncia do Sindipetro
Caxias, o Ministério Público do
Trabalho de Nova Iguaçu move uma
Ação Civil Pública contra a Petrobrás
para garantir o direito de greve dos
petroleiros. Em audiência realizada no
dia 19 de setembro, o Procurador
propôs, a pedido do Sindicato, que a
Petrobrás pare, durante a greve da

categoria, as unidades do Coque e do
Propeno, bem como toda a planta de
lubrificantes da Reduc, tendo em vista
que o objetivo da greve é causar
prejuízo econômico ao empregador.
Por sua vez, o Sindicato garantiria 30%
do efetivo da refinaria, cumprindo a lei
de greve. O advogado e o preposto da
Petrobrás argumentaram que todas as
unidades operacionais da Reduc estão
interligadas e a parada de uma delas
provocaria a parada de todas as demais.
A próxima audiência está marcada para
o dia 12 de dezembro, quando a
Petrobrás terá que responder à
proposta feita pelo MPT.



Cerca de 500 petroleiros e seus
familiares participaram da IV
Caminhada Ecológica da Primavera do
Sindipetro Caxias realizada no dia 24
de setembro, na Reserva Ambiental dos
Petroleiros. Os participantes fizeram
um percurso de 4 quilômetros, ida e
volta, da entrada da Reserva até a
represa do Macuco, dentro da Rebio
Tinguá. Os petroleiros plantaram mais
de 800 mudas de espécies nativas da
Mata Atlântica em área degradada pela

ação humana dentro da Reserva. Foram
doadas aos presentes mais de 50 mudas
produzidas no Horto-Escola.

Após a caminhada, os petroleiros e
seus familiares participaram de um
churrasco de confraternização na área
de lazer da Reserva Ambiental, à beira
do lago principal, na companhia de
pássaros, patos, cisnes, cotias e
capivaras, em completa integração
com a natureza. Foi um dia para ficar
na memória.

O Sindipetro Caxias lamenta
informar o falecimento, no último dia
3 de outubro, do associado, diretor e
querido companheiro Paulo Ricardo
Santana Southgate, 55 anos, conhecido
como Araminho, mecânico aposentado
da Reduc. Durante muitos anos
Araminho atuou na direção do
Sindicato e ultimamente encontrava-se
afastado em razão de problemas de
saúde. O corpo do companheiro foi
cremado na terça-feira, dia 4, no
cemitério da Vila Alpina, em São
Paulo. O Sindipetro Caxias prestou
homenagem e foi representado pelo
ex-presidente Nilson Viana Cesário e
pela funcionária Mariléia Nicácio.

Uma das passagens mais
significativas da liderança de Araminho
na Reduc foi a eleição para Operário
Padrão, em 1992. Criado pela
Confederação Nacional da Indústria
durante a Ditadura Militar, o concurso
não passava de uma premiação aos
trabalhadores que aceitavam sem
reclamar todas as imposições do
patronato. Como era perseguido pela

CURTAS
Protetor solar

O Sindipetro Caxias solicitou ao SOP
que sejam substituídos os protetores
solares vencidos desde o mês de junho
por outros, dentro do prazo de validade,
das áreas da operação, manutenção,
segurança, vigilância e outras em que os
trabalhadores exercem suas funções
expostos à incidência dos raios solares,
conforme determina a NR-15. Há que se
lembrar que o câncer de pele é o tipo mais
comum no Brasil e o número de casos no
país vem crescendo à taxa de 8% ao ano.

Reunião da Comissão
Nacional do Benzeno

Nos dias 05, 06 e 07 de outubro, a
reunião da Comissão Nacional
Permanente do Benzeno será realizada na
sede do Sindipetro-MG, em Belo
Horizonte, com a participação da direção
do Sindipetro Caxias. A Comissão é
formada por representantes do Governo,
Trabalhadores e Patronato que, juntos,
acompanham, fiscalizam e negociam o
Acordo Nacional do Benzeno. As
reuniões de Bancada e Plenária, que
acontecem nos dias 05 (quarta-feira) e 07
(sexta-feira), serão abertas a todos os
trabalhadores e representantes das CIPAs
e GTBs. Já a reunião de negociação do
dia 06 (quinta-feira) é restrita aos
representantes oficiais.

Distribuição de boletins

Os Inspetores de Segurança
Patrimonial da Reduc vêm distribuindo
o informativo institucional Reduc
Acontece aos demais trabalhadores no
Arco da refinaria. Ocorre que não está
entre as atribuições do cargo a
distribuição de boletins. Além disso, os
trabalhadores da Segurança Patrimonial
estão reclamando com toda a razão, pois
precisam estar atentos à circulação das
pessoas e veículos próximos ao Arco. A
gerência de comunicação precisa pensar
em outra estratégia para a entrega do
panfleto. É uma questão de segurança.

gerência da refinaria por sua atuação
em defesa dos direitos dos
trabalhadores, Araminho articulou com
os companheiros da manutenção sua
anti-candidatura a Operário Padrão,
sendo eleito por esmagadora maioria.
Após a premiação de Araminho na
Reduc em 1992, a Petrobrás jamais
voltaria a realizar uma eleição para
Operário Padrão.

Araminho: presente!
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